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ortugal, Irlanda, Gréciae
Espanha,tambémconhe-
cidos pelasiglaPIGS, são
países muito diferentes.

Mas hoje politicamente próximos. A
Irlandafoi aeleições hásemanas, Es-
panhae Portugal tiveram legislativas
no final do ano passado e, naGrécia,
houve lugar a duas legislativas em
2015.Comregimespolíticosdistintos
e situações económicas opostas, há
algo que lhes é transversal. Vencedo-
res, negociações parlamentares e go-
vernos(ouafaltadeles)àparte,osre-
sultados eleitorais nos PIGS confir-
mamumatendênciaclara:Erosãodo
centropolítico,ou“centrão”.

Apardo abalo sofrido pelo “cen-
trão”,registaram-seníveisinéditosde
polarizaçãoparlamentar.NaGrécia,o
tradicional bipartidarismo foi refor-
mulado,depoisdeoprincipalpartido
docentro-esquerda(Pasok),quealter-
noudurante décadas no podercom a
NovaDemocracia, tersido substituí-
dopeloSyriza(“pasokização”).Ainda
assim, naIrlanda, Espanhae emPor-
tugal, apesar de “centrões” fragiliza-
dos após os últimos actos eleitorais, o
habitualduopóliosobreviveu.

Istoapesardadispersãodevotos
ter fragmentado os respectivos par-
lamentos, colocando em causa a es-
tabilidadegovernativa.Porque,apon-
ta Bernardo Pires de Lima, a erosão
do centro obrigaao “forjarde coliga-
ções”,algoqueoinvestigadordoIns-
tituto Português de Relações Inter-
nacionais(IPRI)duvidaque“sejaum
factorde estabilidade”.

E se em Portugal se concretizou
uma impensável maioria de esquer-
da, em Espanha e na Irlanda reina a
incertezapolítica, sendo forte apos-
sibilidade de novas eleições para re-

solveroimpasseprovocadopelaine-
xistência de soluções governativas
óbvias e pela impossibilidade de
aliançasconsideradasnaturais.Pou-
cos arriscam prever um desenlace.
“Há tantas variáveis que se combi-
namqueéimpossívelfazerumapro-
jecção, quanto mais uma previsão”,
concede Viriato Soromenho-Mar-
ques, professor de Filosofia Política
daUniversidade de Lisboa.

Mas a que poderá dever-se a si-
multâneaperdadeforçado“centrão”
nestes países? No entender de Pires
de Lima, apesar das “características
próprias”decadasistemapartidário,
aprincipalexplicaçãoparaestareali-

dade reside “na dureza das medidas
impostas no quadro dos resgates”. A
propalada austeridade inscrita nos
resgates externos foi transversal aos
PIGS (em Espanha cingiu-se ao sis-
temafinanceiroeaGréciaestáainda
no início daquele que é já o terceiro
programadeassistênciadesde2010).
Na mesma linha, Soromenho-Mar-
ques conclui que, “regrageral, aaus-
teridade erode os sistemas político-
partidários”.

Estesprogramasdeassistênciafi-
nanceira“geraramumalargadodes-
contentamento social, muitas vezes
impulsionado pela total ausência de
bom senso dos seus executores”, re-

ferePiresdeLimaqueaduzaindaum
outrofactor,quepassapela“cristali-
zação dos partidos sistémicos, des-
prestígio e descrédito de algumas li-
deranças”.EsteespecialistaemRela-
çõesInternacionaisconsideraquefoi
criado “campo aberto” ao reforço de
partidos anti-austeridade e anti-sis-
tema,comoéexemplooBlocodeEs-
querda(BE),oPodemosemEspanha,
ou o Sinn Féin na Irlanda, “que en-
contraramacolhimentoempartidos
novos ou menos conotados com o
exercício do poder”.

Restasabersesãoalteraçõesque
vieram paraficar. Soromenho-Mar-
quesnãoacreditaqueo centro-direi-

ta seja o “ganhador líquido com este
processo”einclina-separaalterações
ao nível europeu tendentes à“regio-
nalizaçãoefragmentaçãopartidária”
eà“emergênciaderegimesautoritá-
rios” como se vê na Europa Central.
Num tom pouco optimista, este filó-
sofoavisaque“oconsensodemocrá-
tico de que nos gabamos na Europa
estáemrisco”.

Socialistas viram à direita
Além dos pontos de contacto há

nuances. Aquebra eleitoral dos par-
tidos socialistas (centro-esquerda),
que participaram como força mino-
ritária nos governos que aplicaram
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A fragmentação política
tomou conta dos periféricos
As eleições nos PIGS mostraram uma tendência para a erosão do centro político.
Apesar das diferenças de contexto, a estabilidade governativa tornou-se tema
central nestes países que, nos últimos anos, partilharam políticas de austeridade.
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Enda Kenny, primeiro-ministro irlandês ainda em funções, é o rosto mais recente da incerteza política. Apesar de ter vencido as eleições poderá não formar Governo.
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